PROGRAMA PARLAMENTO DOS JOVENS

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

COLÉGIO DE CAMPOS

INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR

O Insucesso e Abandono Escolar revelaram-se, nos últimos anos, temas largamente discutidos na sociedade, sobretudo por todos aqueles que directa ou indirectamente estão implicados. Não sendo problemas recentes, há sem dúvida uma preocupação crescente; os indicadores nacionais revelam uma situação pouco satisfatória, quando comparados com outros países europeus e será, provavelmente, essa a principal razão desta crescente preocupação. As exigências em termos de qualificação profissional, numa economia cada vez mais competitiva, não deixam margem para dúvida – o processo de desenvolvimento de Portugal está muito dependente das aptidões e competências dos nossos recursos humanos.

Critérios economicistas à parte, apostar no combate a estes dois problemas significa uma tomada de consciência de que a escola, como instituição, detém um papel determinante no futuro de um país e que a sua valorização serve de base para a construção de uma sociedade capaz e orientada. Uma escola útil, que independentemente do percurso de cada um, permita a concretização de aspirações pessoais e colectivas em prol de todos. Importa a tomada e aplicação de medidas viáveis, que alterem a situação de insucesso e abandono, num contexto de mudança face ao que se quer da escola. 

Deve-se, assim, começar por repensar os objectivos das Áreas Curriculares Não Disciplinares – Área de Projecto e Estudo Acompanhado – centrando-os na resolução do insucesso. As actividades desenvolvidas devem colmatar as dificuldades de aprendizagem e promover a aquisição de requisitos necessários à continuidade, com sucesso, do percurso escolar e, paralelamente, ajudar a adquirir melhores métodos de estudo e trabalho, autonomia, sentido de responsabilidade e expectativas em relação ao futuro. Este tipo de medida não fará só com que o insucesso e, consequentemente o abandono diminuam como evitará que este insucesso surja, já que os alunos estarão a estudar com métodos correctos para obtenção de proveitos mais satisfatórios, porque muitas vezes o problema não está na dificuldade dos conteúdos ou propriamente nas dificuldades individuais do jovem, mas sim na forma como se organiza e estuda. Esta medida deve ser aplicada de forma séria e sistemática.
Tratado-se de um problema de difícil resolução, é necessário implicar directamente profissionais ligados à educação, numa parceria entre professores e técnicos especializados que disponibilizem um apoio individualizado, que é muitas vezes inviável em contexto de aula. Será prioritário o apoio aos alunos com várias retenções ou continua avaliação pouco satisfatória. A obrigatoriedade de criação de Gabinetes Especializados, nas escolas ou em instituições locais, terá como objectivo a pratica de uma pedagogia diferenciada que se traduza em sucesso, o desenvolvimento de uma política de diagnóstico e prevenção relativamente ao abandono escolar e a prestação de uma cuidadosa orientação vocacional A aplicação desta medida a curto prazo reduzirá os resultados insuficientes a nível escolar e futuramente as limitações ao nível da qualificação profissional.

Para combater este problema não é só inevitável modificar o sistema de ensino; uma alteração de mentalidades impõe-se: para que o ensino seja visto como um bem essencial e não como um mal necessário. Tal como noutros problemas que afectam o nosso quotidiano, como as drogas e o álcool, entre outros, as campanhas de sensibilização têm-se revelado boas formas para chamar a atenção das pessoas sobre o problema, como ainda para elas próprias reflectirem e terem noção da gravidade da situação, que por vezes é desconhecida. Os meios de comunicação, desde a televisão, rádio, imprensa, são instrumentos que podem atrair a atenção do público e sensibilizar para a problemática do abandono escolar e dar a conhecer testemunhos reais daqueles que deixaram a escola comparando com casos de continuidade dos estudos e as vantagens inerentes ao prolongamento da sua passagem pela escola. Esta medida não só servirá para eliminar duvidosos preconceitos, opiniões e “ideias feitas” dos que frequentam a escola e tencionam abandoná-la, mas também dos encarregados de educação, que devem incentivá-los a continuar; de toda a sociedade em geral que tem que entender que a educação é fundamental no futuro de cada individuo e do país. A sua negação é muito mais penosa do que possamos imaginar.

Atendendo ao anteriormente exposto, propomos as seguintes medidas:

1. Centrar os objectivos das Áreas Curriculares Não Disciplinares – Área de Projecto e Estudo Acompanhado – em todos os níveis de ensino, desde o primeiro ciclo até ao secundário, na resolução de problemas ligados às dificuldades de aprendizagem e aquisição de requisitos para o sucesso escolar.

2. Criar Gabinetes Especializados, orientados por técnicos ligados à educação, cuja função seja dar resposta a casos concretos e individuais de insucesso, através de um trabalho orientado e direccionado aos alunos e, ou casos de possível abandono, através da consciencialização de pais e encarregados de educação.

3. Promover Campanhas de Sensibilização, através dos meios de comunicação social e entidades e parceiros locais, contra o abandono escolar, direccionadas a toda a população.

